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1. INTRODUÇÃO 

Originou-se onacionalismonos Séculos XVI e XVII co- 

mo uma fôrça para libertar o estado territorial dos podêres 

feudais e imperiais.Hoje em dia,o objetivo é a libertaçãoter- 

ritorial do colonialismo,porém a unidade organizacional bási- 

ca ainda é a nação MORGENTHAU (2). A intensidade do movi- 

mento para autodeterminagao nacional é evidenciada pelo fato 

de não menos de dez novas nagoes terem surgido no cendrio 

mundial, desde 1963. Mesmo assim, algumas nagoes estao em 

melhores condiçães do que outras para tornar efetiva a liber- 

dade pessoal e coletiva, buscada através do nacionalismo. O 

simples reconhecimento de uma nação pelo seu estadoterrito- 

rial não assegura o subseqlente aparecimento de instituições 

democráticas desejáveis. É bem possível que o novo regime 

nacional possa ser muito mais repressivo do que o dos chefes 

colociais anteriores. 

A conservagao de um conhecido modo de pensar, a- 

firmando que a existencia de instituições politicas democrati- 

cas é altamente dependente do nivel de bem-estar econdémico, 

justifica ter-se iniciado êste trabalho dissertando sdbre omo- 

vimento nacionalista,pois,em outras palavras, as nagoes com 

o8 niveis de desenvolvimento eccndmico mais elevado tenderao 
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a ser aquelas onde as instituigdes politico-democraticas sao 
mais provaveis de serem encontradas. 

WOLY (5) féz um estudo interessante, no qual certos 
indicadores economicos selecionados foram comparados com o 
nivel do desenvolvimento politico,num grande nimero de paises 
latino-americanos. Como medida de desenvolvimento politico, 
WOLF usou 68 dados compilados por FITZGIBBON que,em 1945, 
1950, 1955 e 1960, conduziu uma Pesquisa entre especialistas 
em assuntos da América Latina, pedindo-lhes que avaliassemn o 
clima politico nos pafses latino-americanos, separadamente, 
"conforme uma escala de mudanga politica relevante paraade- 
mocracia''. Apesar dos critérios de avaliacao usados sersm 
muito heterogéneos,a análise de variancia conduzida s3bre os 
dados revelou que a medida tinha um alto nivel de validez. Quan- 
do WOLF comparou o indice de FITZGIBBON com os indicado- 
res econdmicos, encontrou uma correlagao positiva significante, 
entre o indice de desenvolvimento politico e a renda bruta'per 
capita", o investimento bruto "per capita" e o fndice d- desen- 
volvimento politico. Ambas as relações =póiam a conclusio de 
modoa aceitar-se que ha uma correlagao positiva entre o desen- 
volvimento econômico eo desenvolvimento das instituigoes po- 
litico-democraticas. 

Aceitando-se as conclusdes da anilise de WOLF, as 
perspectivas para as instituigdes democraticas não sao tão 
boas, porquanto, visto ter-se aceito a renda "per capita' co- 
mo medida bruta do nivel do desenvolvimento econdémico, po- 
dera ser observado que 86 um Pequeno nimero de nagoes loca- 
lizadas principalmente na América do Norte, Europa Ociden- 
tal e Oceania gozam de altos niveis de renda "per capita'’, e um grupo bem maior na Asia, Africa e América Latina, com 
rendas muito baixas (Quadro 1). Tendo em vista tal condição 
estática, possivelmente poder-se-ia argumentar que a revo- 
lução industrial começou na Europa Ocidental, espalhou-se pa- 
ra a América do Norte,e que com o tempo também aumentará 
a renda "per capita" das áreas em desenvolvimento,de modo muito semelhante ao ocorrido nas áreas atualmente desenvol- 
vidas. 

Por outro lado, há os que argumentam que, relativa- mente e com o tempo, a brecha econômica entre as áreas de- senvolvidas e as áreas em desenvolvimento, está se alargan- do, em vez de diminuir,o que implica na interpretação de que 
O processo de desenvolvimento é diretamente Proporcional ao nível de desenvolvimento em que se encontra a área, ou seja,
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émais intenso nas areasdesenvolvidas do que naquelas em vias 
de desenvolvimento, e que ha certas forgas econdmicas, soci- 
ais e politicas trabalhando para tornar o rico mais ricoeopo- 
bre mais pobre MYRDAL (3). 

Se o primeiro grupo estiver certo, as conclusces lo- 
go salientam que o desenvolvimento do ocidente levou varios 

séculos,e que as exigéncias e expectativas dasareas em desen- 
volvimento são tais que elas não podem ser retardadas por um 
longo periodo de tempo. Contrariamente, o segundo grupo ar- 
gumenta que quanto maior o periodo de tempo maior sera a dis- 
paridadeentre as areas desenvolvidas e asareas em desenvol- 
vimento.Portanto, independentemente domotivo,ambos os gru- 

pos concordam que algum tipo de agao positiva deva ser adota- 
do. 

A fim de adotar uma ação efetiva, é necessarioprimei- 
rodeterminar as importantes causas do crescimento economi- 
co.Tendo por base experiéncias anteriores,de modo geral, a- 
ceita-se que naoha explicações simples doprocesso de cresci- 
mento, e que o crescimento nao pode ser explicadopor meio de 
relagdes de um fator apenas, contudo, em vez de considerar um 
grande nimero de fatdres,o presente trabalho tem por objetivo 
avaliar opapel da educagao como um dos importantes elemen- 
tos do desenvolvimento econdmico. 

A seguir,procede-se tedoricamente, indicando, primei- 
ro, as relagbes importantes; segundo, avaliando as tentativas 
que foram feitas para testar tais relagoes e, finalmente, a a- 
plicabilidade dos resultados para a situagao brasileira. 

2. MODELO TEORICO 

Aphcando se os principios da Economia de Produgao 
para o modélo tedrico proposto,toma-se emprestado o concei 
to de função de produgio, contudo, em lugar de firma indivi- 
dual, a unidade de analise é a nagao. Sendo éste o caso, e u- 
sando um diagrama, o eixo vertical mostra os diferentes 
niveis de renda nacional eo eixo horizontal a populagionacio- 
nal (Figura 1). A relagao entre populagio nacional e renda é 
dada pela curva RNj; isto €,se a populagio for igual a distiu— 
cla OXl,medxda no eixo horizontal,a renda nacional será igual 
à distância X]C, medida no eixovertical.A renda 'per capita" 
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será igual 3 tangente do ângulo A. Se a quantidade de capital* 
com que a população está trabalhando é aumentada, a produti- 

vidade de cada trabalhador provavelmente aumentará,mudando 

assim a curva de renda nacional para a posição indicada pela 

curva RN,. Sob estas condições, a população total OX está 
produzindo uma renda nacional de XD, em vez de X,C, cor- 

respondente a uma aumento de CD, e a renda "per capita" au- 

mentou a uma taxa igual ao aumento percentual da tangente do 

ângulo B sôbre o ângulo A. O objetivo do desenvolvimento, 
portanto,é mudar a curva da renda nacional,tanto quanto pos- 

sivel, para a esquerda. 

Y 

Renda Na- 
cional To- 

tal 

População 

FIGURA 1 - Função de Produção Nacional 

Definiu-se o capital, como sendo qualquer fator, ex- 

cetomão-de- obra,porêm é possível subdividi-lo em duas clas- 
ses: capital físico, que incluiria itens, tais como: edifícios e 

equipamentos, e capltal humano, como: educagao, melhor sau - 

de, treinamento técnico e outros SCHULTZ (4). Portanto, o ob- 

jetivo é investigar a resposta das rendas nacionais totale nper 
capitan, aos aumentos das quantidades de capital humano, sob 

forma de educagao formal. Em outras palavras, seria quanto 
oaumento donimero de estudantes de nivel educacionalprima- 
rio, médio e superior, mudaria a curva de renda para a es- 
querda. 

+ Capltal neste caso, e consxderado como a soma de todos o8 

fatores da produção, exceto a mao-de-obra.
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3. RESULTADOS EMPIRICOS 

Alguns economistas tentaram responder a esta dificil 
pergunta, salientando que, quando os fatores usuais de produ- 
ção: terra, mao-de-obra e capital fisico, constituem tudo aqui- 
loque é levado em consideragao, é dificil explicar, inteiramen- 
te, alguns dos significantes aumentos na renda nacional, em 
passado recente. Portanto, eles argumentam que o restante 
inexplicado pode ser atribuido aos aumentos em investimento 
humano, tais como maiores despesas governamentais em edu- 
cação.O principal problema com êste tipo de explicagao, é que 
ha provavelmente muitos outros fatores que, licitamente, po- 
dem aparecer como sendo importantes, e enquanto éles n3o fo- 
rem incluidos naanalise inicial,podem igualmente reclamar a 
explicagao do restante. 

Outra explicagdo apresentada tem sido compararas 
rendas médias recebidas pelo povo,com varios niveis de educa- 
¢ao formal. A renda média de pessoas do sexo masculino, de 
25 a 64 anos de idade, com varios niveis de educação, em 1961, 
foi estudada nos Estados Unidos (Quadro 2). Os números da ren- 
da média foram a justados para a expectativa de vida (vida média 
esperada), obtendo-se, dêste modo, as estimativas de renda 

QUADRO 2 - Rendas, Média e Vitalícia, de Pessoas do Sexo 
Masculino, de 25 a 64 Anos de Idade, por Anos 
Completos de Escola, em 1961 (E.U.A.) 

(Rendas em Dólares Americanos) 

Anos Completos de Escola Renda Média Renda Vitalicia 
(Anual-1961) Total 

Primaria 
Menos de 8 (oito) anos 3,483 124,930 
8 (oito) anos 4,750 168,810 

Secundaria 
De 1 (um) a e (tres) anos 5,305 193,082 
4 (quatro) anos 6,102 224,417 

Superior 

De 1 (um a 3 (tres) anos i, 392 273,049 
4 (quatro) anos ou mais 95530 360,604 

Fonte: Statistical Abstract of United States - 1965, p. 117.
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vitalícia, e tais cálculos foram feitos para os vários níveis de 

escolaridade, conforme é exposto na última coluna do quadro. 

O resultado indica que uma pessoa de nível de escolaridade se- 

cundária pode esperar obter, durante sua vida,uma renda 33% 

maior do que uma pessoa de nível pnmnrlo e que uma pessoa 

de nível universitario pode esperar um aumento em torno de 

114%, em seus ganhos. 

Talvez, estas informagoes pudessem ser usadas mais 

diretamente para os propositos déste trabalho, se os dados de 

média fossem usados para, estimar os efeitos sóbre a rendana- 

cional, se um maior número da população recebesse melhore- 

ducação, em vez de se comparar os ganhos de um individuo,a- 

través de sua vida. Entretanto, antes de se fazerem maiores 
esforgos para calcular tais estimativas,esta exphcagao dopro- 

blema tem uma restrigao muito importante - omvel de escola- 

ridade esta intimamente associado a outras variaveis importan- 

tes, tais como: o "status' econdmico-social mais elevadu e 

maior inteligéncia,e,a menos que a influéncia destas variaveis 

fôsse eliminada, o efeito da escolaridade sôbre a renda perma- 

neceria obscuro. A possibilidade de eliminar esta influéncia pa- 

rece remota. 

Outros Ja tentaramisolara mfluenma da escolaridade, 

comparando o número de alunos dos vários niveis, associados 

com níveis específicos do desenvolvimento econômico. Eles i- 

dentificaram uma relação deílmda mas é difícil determinar, 

pela relaçªo se 08 maiores níveis de renda são o resultadodo 

maior numero de alunos que estão sendo mstrmdos ou se os 

maiores niveis de renda possibilitam que maior nimero de 

alunos seja mandado para a escula. 

McCLELLAND esforgando-se para sobrepujar muitas 
das dificuldades citadas, empenhou-se em um estudo multina- 

cional singular (1). Sua hipétese foi a de que "o nivel de pro- 

visão educacional, numa nagap, esta relacionado com as sub- 

seqlientes taxas do crescimento econdomico". Para isto usou 

uma amostra de nagoes de onde compilou dados, relativamente 

28 suas taxas de crescimento e provisoes educacionais. 

A amostragem foilimitada 38 nagoes das quais éle po- 

diz obter dados,incluindo as de todos os niveis de desenvolvi- 

mer to, com a possivel exceção daquelas em niveis muito baixos. 
Algumas variaveis sao,de modo particular, especial- 

mente dificeis de serem usadas, em comparagdes internacio- 
nais. A renda é exatamente uma destas variaveis.As unidades 
geralmente são bastante diferentes, e astaxas oficiais de câm-
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bio entre as unidades monetárias das nações são, quase sempre, 
duvidosas, e isto é, de modo especial, verdadeiro, quando uma 
taxa de câmbio múltipla é usada. O problema de comparação 
torna-semais ccmplicado ainda quando ocorreuma inflação ra- 
Pida. MCCLELLAND evitou muitos dêsses problemas,estiman- 
do a taxa de desenvolvimento baseada na quantidade de eletri- 
cidade consumida.Foi o primeiro a salientar que esta medida, 
como a baseadana renda,não é livre de defeitos, mas os defeitos 
da medida por êle adotada lhe pareceram menos importantes. 

A variável de provisão educacional foi medida pelo nú- 
mero de matrículas, em vários níveis de instrução. Especifi- 
camente, mediu a provisão por estimativa dos anos de instru- 
ção secundária dos adultos de 30 a 40 anos de idade, por 1. 000 
habitantes, em 1950. Em outras palavras, sua medida de pro- 
visdo educacional era composta de pessoas que, em suamaioria, 
haviam recebido sua instrugio secundária de 10 a 20 anos atrás. 
Desta maneira, estava capacitado a determinar a direcao da 
relagdo causal,isto €,se a educacio era uma fungao de desen- 
volvimento ou se era o desenvolvimento uma função da educa- 
ção. 

O procedimento para testar a hipótese foi: Primeiro 
éle classificou as nações da amostra em quatro níveis econômi- 
cos,baseado na medida do consumo de eletricidade. Então, ca- 
da nação era classificada como mais ou menos instruída, de- pendendo de ela estar acima ou abaixo da média de anos de e- 
ducação secunddria propiciada a certo nimero de pessoas, por 
1.000 habitantes, quando comparada com outras nações que ti- 
nham sido classificadas no mesmo nivel econdmico.Os resul- 
tados assim obtidos foram comparados com as taxas de cres- 
cimento econdmico, medidas durante o perfodo de 1952, pelo 
indice de consumo de eletricidade. 

Os resultados désse procedimento mostraram que as 
nagdes com melhor gradagio educacional, em 1950, desenvol- 
verem-se mais rapidamente, durante o perfodo de 1952-58, em 
quase todos os niveis econdmicos. Descobriu éle que a tendên- 
cia global era altamente significante. Dez ou 71% das nações, 
relativamente de melhor gradação educacional, desenvolviam- 
se, de acôrdo com a taxa média do período, enquanto que ape- 
nastrês ou 21% das nações,relativamente de menor gradação, 
o faziam. 

O mesmo procedimento foi obedecido, uma vez mais, 
usando os números de diferentes períodos de tempo, a fim de 
assegurar se o resultado obtido não era apenas um acidente.
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Comparou as matrículas de nível secundário, por 1.000 habi- 

tantes, em 1930, com a taxa de crescimento econômico para o 

periodo de 1929 a 1950,e novamente obteve que as nagdes com 

melhor gradagao educacional, em dado nivel economico,desen- 

volviam-se mais rapidamente que as nações de pior condigao 

educacional. Oito ou 80% das nagdes mais bem escolarizadas 

desenvolviam-se, na taxa média do perfodo, acompanhadas a- 

penas por duas ou 18% das nagdes menos escolarizadas. Final- 

mente, concluiu que,"em ambos os penodos de tempo,a quan- 

tidade de educagao secundaria disponivel, entre adultos, cau- 

sava uma diferenca estatisticamente significante, na taxa de 

crescimento economico, refletida na medida do consumo de ele- 

tricidade". 

A seguir, McCLELLAND compara as matriculas em 

cursos de nivel superior,por 100.000%abitantes, relacionadas 

com o nivel econõmico em 1950, considerando as taxas de 

crescimento econômico para oper\odo de 1952 a 1958. Con- 

clui desta sua analise que as matrículas em cursos de nível 

superior estavam mais intimamente relacionadas com astaxas 

de crescimento econdmico,na década de 1950,do que as de ni- 

vel secundario,com as taxas do mesmo perfodo. Portanto, êle 

demostrou, com trés analises independentes,duas para o nivel 

secundario e uma para onivel superior, que um acréscimo edu- 

cacional conduz a um crescimento mais rapido. 

McCLELLAND féz aproximadas estimativas das mu- 

dangas na renda nacional,'per capita'',de 1953 a 1957-58, ob- 

servadas em contraste com as naçoes que fizeram, relativa- 

mente,altos investimentos em educação de nivel superior e nas 

nagoes que fizeram investimentos relatlvamente baixos, em tal 

nivel.Esta anilise é mais lmportante nao somente para indicar 

que há uma relagaoentre educação e desenvolvimento, pois até 

estima sua magnitude. Portanto, proporciona, em termos do 

modélo tedrico apresentado neste trabalho, uma estxmatwa de 

quanto uma maior provisão de educação superior causará a mu- 

dança da curva de renda nacional para a esquerda. Verificou 

que as naçoes que, em 1959, investiram mais pesadamente no 

ensino de nivel superior, tinham um retérno, apés 4 a 5 anos, 

de mais 26 ddlares, por pessoa ou de 2.600.000 délares por 

100.000 pessoas. Quando féz uma estimativa aproximada de 

custos e comparou com o maior retorno, concluiu que isto re- 

presentava um rendimento de investimento acima de 12%aoano, 

em juros compostos. 

Por conseguinte e adicionalmente, o planejador pre-
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cisa ter conhecimento de uma diretriz para o tipo de empreen- 
dimento educacional necessário para obter tal retorno.McCLEL- 
LAND estimou, tendo por base as nagoes de sua amostra, que 
se desenvolviam mais rapidamente, que a taxa ótima seria,a- 
proximadamente, de 20 alunos da escola secundaria e 2 alunos de cursos de nivel superior, para cada 1.000 habitantes. 

4. EDUCAGAO FORMAL NO BRASIL 

O critério exposto para rapido desenvolvimento, pos- 
sibilita avaliar a situação educacional do Brasil, que foi um dos 
paises não incluidos na amostra de McCLELLAND. Contudo, nos 
térmos de sua estimativa para crescimento rapido, compara-se 
o Brasil com as outras, satisfatoriamente, pois, em 1963, ha- via 20, 2 estudantes matriculados em cursos de nivel secundário e 1,5,n0 nivel superior,para cada 1.000 habitantes. Entretanto, 
pode ser prontamente observado que a taxa varia considerhvel- mente entre os Estados da Federagao (Quadro 3). Por exemplo, 

QUADRO 3 - Renda, uper Capitan, do Brasil, em 1960, e Matriculas, em 1963 (Nimero por mil Habitantes), nos três Niveis Educacionais; Primário, Médio e Superios Se gundo as Unidades da Federação, Ordenadas de Acordo com as suas Rendas, nper Capitan, em 1960. 

Renda uper Capitan — Nº de Matrículas: 1000 Habitantes - 1963 e e Lsého: 
BRASIL 2,86 102,08 20,2 1,5 Unidades da Federagio: 
Piaui 7 94,2 10,2 0.3 Maranhao 9.2 51,7 5.4 0,2 Ceara 12,0 81,6 12,0 0,9 Alagoas 13,5 5, 9 10,2 0.7 Paraíba 14,4 6,02 97 0.7 Sergipe 14,7 95,7 13,9 0.4 Goias 14,7 87,3 12,5 Lo Bahia 14,9 82,8 10,6 0.7 Rio Grande do Norte 15,2 118,02 12,1 0,7 Pard 15,7 98,72 20,9 Lo Pernambuco 16,2 88,7 15,1 14 Espitito Santo 17,3 128,8 20,2 14 Minas Gerais 19,0 120,1 18,4 L1 Mato Grosso 20,9 16,2 13,4 0.2 Santa Catarina 24,0 142,1 15,7 0.4 Amazonas 24,9 90,0 19 0.6 Rio de Janeiro 25,5 121,1 24,2 L4 Parani 29,7 8,22 16,1 Ls Rio Grande do Sul 32,1 136,0 24,7 2,5 São Paulo 47,6 13,0 32,0 23 Guanabara 78,0 108,4 48,2 5.3 

Fonte: Calculos feitos a partir de dados extrafdos do Amuario Estatfstico do BRASIL-IBGE, 1965. 
Nota: a) Dados de 1961 — 

) Com a imperfeição conseqllente de (a)
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a taxa de matrículas, em cursos de nível médio, varia de 5,4, 

no Estado do Maranhão, até 48,2, no Estado da Guanabara; a 

taxa de matrículas em cursos de nível superior varia de 0,18, 

em Mato Grosso, a 5,29, na Guanabara. 

Tendo em vista que a Guanabara é um dos Estados de 

maior rendu,"per capita",e o Maranhao e o Mato Grosso são 

Estados que obtêm relat:vamente baixas rendas, "per capita" 

logo se tem a impressao de que deve haver uma mnma relnçao 

entre a renda,''per caplta” de cada Estado e onimero de estu- 

dantes, nos diferentes niveis de educagao, por 1.000 habitan- 

tes. 

A renda "per capita" foi comparada com as taxas de 

matrículas e os reuultadol indicam a exutencla de uma alta 

correlaçaopara osniveis médioe !uperlor,porem a correlação 

é bastante baixa para o nível primário (Quadro 4).Os resulta- 

dos desta análise diferem um pouco das conclusoes de McCLEL - 

LAND,em virtude de a relaçao com a educação de nível médio 

ser ma:or que a com a de nivel snpenor contudo,a conclusao 

geral é que a renda "per capita" esta mais relacionada com a 

educaçao de níveis médio e superior do que com a de nível pri- 

mário. 

QUADRO 4 - Coeficientes das Correlações Entreas Renda ''per 

Capita" em 1960, do Brasil,e os números de Es- 

tudantes de Nível Primário, Médio e Superior, por 

1000 habitantes, em 1963,Segundo as Unidades da 

Federação. 

Nível de Educação Coeficiente de Correlação 
(r)- 

Primirio 0,330 

Médio 0,939 

Superior 0,914 

Fonte: Cálculos feitos a partir de dados extraidos do Anuario 

Estatistico do Brasil - IBGE, 1965. 

Os dados dos quau os coefl(nentes do Quadro 4 foram 

derivados tém uma limitagao muito séria. Os dados de matri- 

culas estão em térmos da localizagao da escola, onde o aluno 

recebe sua instrução, em vez da localizagao do estudante,após
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completar sua instrução e se tornar um membro da fôrça-de- 
trabalho. Por conseguinte, duas influências muito importan- 
tes criadas pelc movimento das pessoas entre os estados po- 

dem afetar a relação entre as duas variáveis. 
Haverá casos em que os estudantes deixam os Esta- 

dos com renda ''per capita" baixa, onde as instalações esco- 
lares são limitadas, para ir a escolas melhores, localizadas 
nos Estados mais ricos, e, posteriormente, retornar ao seu 

Estado natal para trabalhar. O movimento dêsses estudantes 
influirá na relação, reduzindo a taxa de matrículas e aumen- 
tando a renda "per capita', de seu Estado natal. 

Por outro lado,havera os que serão educados nos Es- 
tados de renda "per capita" baixa, e, posteriormente, migra- 
rão para os Estados com renda "per capita" alta,nos quais as 
oportunidades de emprego possam ser melhores. Este tipo de 
movimento aumentará a taxa de matrlculas, dentro do Estado 
em que essas pessoas são educadas, porém os efeitos na ren- 
da,gerados pela sua educação,serão sentidos no Estado em que 
se empregarão, posteriormente. 

Ambos os tipos de movimentos sao provavelmente gran- 
des e importantes, porem pode também ser observado que a 
influência de um tendera a reduzir a influéncia do outro. Por- 
tanto, o problema é determinar a influéncia relativa dos dois 
movimentos. 

São Paulo e Guanabara são os Estados que suposta- 
mente têm as escolas mais deaejaveu Portanto, esperar-se- 
-fa encontrar nesses Estados um número maior de alunos de 
outros Estados, em cursos de .nível superior, do que em ou- 
tros Estados. Por outro lado, ésses mesmos Estados têm as 
taxas mais elevadas de imigração. Então o número de estudan- 
tes e pessoas imigrantes,para São Paulo e Guanabara será re- 
lativamente maior que o número de emigrantes para qualquer 
um dos outros 19 Estados. Sendo êste o caso, esperar-se-ia 
que, "se" a influência dos estudantes ou migrantes de outros 
Estados mais do que compensasse um ao outro, a variação de 
São Paulo ou Guanabara da linha de regressão seria maior do 
que a dos outros Estados. Se a influência da vinda de estudan- 
tes dos outros Estados fôr dominante, avarlaçao excessiva se- 
rá negativa.Se as adlçoes de mlgrantesa forga-de-trabalho for 
dominante, a variagao excessiva sera positiva. 

Pode ser observado nªhgura 2 que nem a variância de 
São Paulo, nem a da Guanabara é excessivamente positiva ou 
negativa, quando comparada com as variações de cada um dos
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outros Estados.Portanto, concluímos que, embora os dados não 

reflitam a migração de estudantes ou da de mao-de-obra, as 

duas influências tendem a compensar uma a outra. 

20 
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. - Renda “Pex Capita", 1960. 

FIGURA 2 - Anilise de Variância. 

Embora tenha o estudo de McCLELLAND analisado 

cuidadosamente a direção causadora da relação entre renda e 

educação, foi feita uma análise, a fim de verificar a autenti- 

cidade de suas conclusões, na qual o coeficiente de correla- 

çãoentre a renda"per capita', em 1960, e o nimero de estu- 

dantes de nivel superior, por 1.000 habitantes, em 1963,foi 

comparado como o coehcxente de correlagao entre a renda 'ber 

capita', em 1960, e o nimero de estudantes de nivel superior, 

por 1.000 habitantes, em 1958. A expectativa racional paratal 

procedimento era que, se o último coeficiente fosse maior do 

que o anterior, ficaria indicado que a educagan tem maior e- 

felta sobre a renda do que o nivel de renda sobre a educaçao, 

porém, para meihor avaliação do efeito da educação sôbre a 

renda,serla preciso utilizar os dados de maior espago de tem- 

po entre a época de recebimento de instrugao ea época em que 

ainstrugao recebida estariaafetando a renda, mas,infelizmen- 

te, não se dispunha dos dados do movimento das matriculas nos
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Estados, antes de 1958. Contudo, a despeito déste fato, o se- 
gundo coeficiente é ligeiramente maior do que o primeiro. Os 
coeficientes são 0,914 e 0,923, respectivamente.O fato de am- 
bos os coeficic:tes serem altos, parece indicar a possibilidade 

deaagaocausadora atuar em ambas as direções ,e que as duas va- 
riaveis possam estar inter-relacionadas, isto &, primeiro é ne- 
cessarioinstrugiopara ganhar dinheiro, e entio,0s que ganham 
mais dinheiro são 08 que mais possibilidades tém para obter me- 
lhor instrução, mas acontece que com melhor instrucao ks ga- 
nham mais dinheiro, e assim por diante, apciandoo argumen- 

to que "os ricos tornam-se mais ricos..." 

Ainda nao foi feito nenhum comentaric sobre a quali- 
ficagao educacional. Até agora, foi insinuado que o mimero de 
estudantes, nos diferentes niveis, é a variivel explicativa. 
Nao obstante, provavelmente, exista grande diferenga na qua- 
lificagao da instrugao recebida,ainda que o mimerode pessoas 
instruidas possa ser igual, porém a qualificacio é uma varii- 
vel muito dificil de ser avaliada, entretanto, tenta-se conside- 
rá-la, comparando os tipos de cursos oferecidos, em relagao 
aos virios niveis de renda "per capita'. 

Os Estados brasileiros foram agrupados em oito zo- 
nas. Dois critérios foram usados para tal zoneamento. O pri- 
meiro foi o de proximidade geografica ¢ o segundo foi de ma- 
neira tal que quase todos os grupos de cursos tivessem alunos 

matriculados. As oito zonas foram assim compostas: I) Gua- 
nabara, Sao Paulo e Rio de Janeiro;II) Rio Grande do Sul, Pa- 
rana e Santa Catarina; III) Minas Gerais e Espirito Santo; IV) 
Mato Grosso e Goiás; V) Bahia,Sergipe e Alagoas;VI) Pernam- 
buco, Rio Grande do Norte e Paraiba; VII) Ceara, Maranh3o e 
Piaui; VIII) Amazonas e Para. 

Foram os seguintes os seis agrupamentos de cursos: 
(A) Agronomia e Veterinaria; (B) Engenharia Civil e Especia- 
lizada, inclusive Quimica Industrial; (C) Medicina, Odontolo- 
gia e Farmacia; (D) Ciéncias Econdmicas, Estatistica, Filo- 
sofia e Ciéncias e Letras; (E) Direito, Bacharelado; (F) Outros 
Cursos. 

Foi entao feita uma correlag3o entrea renda''per ca- 
pita", obtida nas oito zonas de Estados, e a percentagem de 
conclusces de cursos de cada grupo,em 1958, em cinco dife- 
rentes grupos de cursos. Tal correlagao nao foi feita com as 
conclusoes de cursos de Grupo (F)-Outros Cursos. Quatro dos 
cinco coeficientes são negativos, indicando que, 3 medida que 
a renda ''per capita' aumenta,relativamente,o nimerodos es- 
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tudantes dos determinados grupos de cursos diminui. Apenas 

no caso dos cursos de Grupo B, Engenharia e Correlatos, o 

coeficiente & positivo, entretanto, em nenhum caso, o coefici- 

ente, positivo ou negativo, é muito grande, portanto, pode se 

deduzir que onúmero de alunosno nível superior exercerámai- 

or influência sôbre a renda do que a qualificação cursada, ao 

mesmo nível de instrução (Quadro 6) 

Ao que parece,o Brasil está dando aenfase adequada, 

em térmos de numero de alunos, coníorme critério citado, Ppa- 

ra um acelerado crescimento, no futuro, à educação secundá- 

ria, e que, provavelmente, seria muito proveitoso aumentar o 

nimero de alunos nos Estados de baixa renda "per capita e 

ênfase um pouco maior deveria ser dada aos estudos de mvel su- 

perior; e, como no caso da educaçao secundária, deveria ser 

dispensada um poucomais de atençao aos Estados de baixa ren- 

da "per capxta Contudo, como ha pOSBlbllldªde de mxgraçao 

interna,não se sabe ao certo se todos os benehcms ocorrerão 

no Estado de baixa renda "per capita", isto é, se os retornos 

de um maior investimento educacional feíto num Estado de bai- 

xa renda "per capita" seriam totalmente aproveitados pelo 

mesmo Estado,o que seria, por certo, objeto de outro estudo. 

QUADRO 6 - Coeficientes das Correlações Entre as Conclusões 
dos 5 (cinco) Grupos de Cursos de Nível Superior 
em 1958,Segundo as Unidades Federadas do Bra- 

sil Agrupadas em 8 (oito) Zonas, e Suas Rendas, 
"per Capita", em 1960. 

Coeficientes de Correlaçao 
Grupos de Cursos Ã 

SA NS (Valores de "r") 

Grupo A 

Agron. e Vet. - 0,246 

Grupo B 

Eng. Civil e Espec., Quim. Ind. 0,289 

Grupo C 

Medic., Odont. e Farm. - 0,182 

Grupo D 
Econ., Filos., C. Sociais - 0,061 

Grupo E 

Direito - Bacharelado - 0,224 

Fonte: Calculos efeitos a partir de dados extraidos do Anua- 

rio Estatistico do Brasil - IBGE, 1962.
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5. SUMÁRIO 

Antigamente, a educação era encarada, nasareas em 
desenvolvimento, comouma mercadoria de consumo que apenas 
os ricos podiam obter, mas, atualmente,ela também deve ser 
vista pelos planejadores governamentais, como um investimen- 
to para um futuro desenvolvimento econômico. Essa conclusão 
está apoiada tanto na análise multinacional de MCCLELLAND, 
bem como na análise interna da situação brasileira, entretanto, 
foi averiguado que a educação nos níveis médio e superior é a 
que exerce maior influência sôbre a renda. 

Por conseg\hnte as nagoes que estavam dlspostan a 
educar 20 pessoas até o nível secundário e 2 alunos até o su- 
perior, entre cada milhar de seus habitantes, podiam esperar 
receber um retôrno de 12% sobre seu investimento, em cada 
ano. Nao obstante, pode ser erroneo supor que a direção cau- 
sadora é, unicamente, da educagao para a renda,pelo menos 
no caso da educagao superior.Embora a correlagao da educa- 
cao ' Para a renda tenha sido maior do que a da renda para a edu- 
cação,esta muito se aproxima da anterior, mostrandouma gran- 
de relagao intercausal das duas variaveis. 

A qualificagao da educagao disponivel pode ser também 
muito importante mas, embora tenha sido feita uma tentativa 
de avaliagao,a maior parte de seu efeito sdbrea renda perma- 
neceu sem exphcaçao, entretanto, foi interessante ter conhe- 
cimento de que o nível de educação estava muito mais intima- 
mente relacionado com a renda do que a qualificação dos cur- 
sos superiores. 

A taxa de alunos secundários e superiores que estão, 
atualmente, recebendo instrução,no Brasil, concordou de perto 
com o nível ótimo idealizado, para o rapldo crescimento eco- 
nomico, mas os alunos estão distribuidos irregularmente, en- 
tre os varios Estados, de acordo com as suas populagaes to— 
tais. Considerando a intima relação entre educagao e renda, 
fica implicito que os Estados de balxa renda podem melhorar 
seus rendimentos aumentando onumerode pessoas recebedoras 
de instrugao, porém seria necessario que estas pessoas per- 
manecessem no Estado no qual êéles foram educados, para que 
êle fôsse o beneficiário do retôrno propiciado pelo seu maior 
investimento educacional. 

6. SUMMARY 

In the past education was a consumer good that only
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the rich could obtain, but today it can be considered by govern- 

ment planners as an investment for future economic develop- 

ment. This conclusion was reached from both the multinational 

analysis made by McCCLELLAND as well as the analysis made 

within Brazil. 

Those nations which educate their population at the 

rate of 20 persons at the secondary level and 2 persons at the 

university level per 1,000 inhabitants can expect to receive a 

return on the order of approximately 12 per cent on their in- 

vestment each year. 

The mistake should not be made by thinking that the 

direction of causationis only from education to income particu- 

larly withregardtouniversity education. Eventhoughthe corre- 

Jation between education and the income that resulted from this 

education was slightly greater than the relationship between 

income and the education that followed later, the coeficients 

were very close suggesting a strong intercausal relationship. 

The quality of education available was not determined 

although an attempt was made to evaluate this variable by com- 

pariny types of courses offered with income. It was concluded 

that the level of education was much more closely related to 

income than the particular type of program. 

The rate of the population enrolled in secondary and 

university education in Brazil was close to the rate suggested 

for rapid economic development, but the students are not dis- 

tributed proportionally among the various states. Taking into 

consideration the close relationship between education and 

income,the low-income states may well improve their income 

by increasing the number of students educated. However, it 

will be necessary that a large portion of these students remain 

in the state after their education if the state is to receive the 

benefits from these expenditures. 
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